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ATA DA 312ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


Às nove horas e vinte e nove minutos, do dia trinta e um de março de dois mil e dezesseis, reuniram- se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de vinte e um membros, sendo quinze titulares e seis suplentes. Dando início aos trabalhos a Presidente Srª. Ana de Souza Guerra Gomes cumprimenta a todos e todas e compõe a mesa com o Secretário de Saúde Dr. Edison Riccomi, Sra. Maria Auxiliadora Silva de Abreu, Sr. Marlon Pisani Bichels e o Sr. Adilson Lopes dos Santos. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes cumprimenta a todos, vamos dar inicio ao nosso expediente e como não temos Ata para deliberar vamos direto para os informes do Gestor. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi, cumprimenta a todos e coloca que estamos com situações pendentes em relação ao prestador Hospital Frei Galvão, pois ocorreram alguns problemas durante o mês de março após ter sido anunciado em dezembro à vinda do complemento da Rede Santa Casa Sustentáveis pelo Governo do Estado tornado o Hospital Frei Galvão como Estruturante sendo que inicialmente foi implantado o Hospital Estratégico desde maio do ano passado na Santa Casa. Acontece que com o anúncio em dezembro que o Hospital Frei Galvão seria Estruturante e já sendo referência para os demais municípios de nossa região tivemos um aumento da demanda de serviços e até o mês de fevereiro não havia ainda sido firmado o Convênio entre o Hospital e o Governo do Estado, gerando, portanto um conflito, pois o prestador teve um aumento significativo de sua despesa e não tinha ainda o acordo de que receberia o repasse financeiro dos serviços já prestados. Como não teve, portanto um sinal positivo do Governo do Estado como maneira de protesto e de uma forma de buscar uma discussão dos parâmetros do repasse financeiro encaminhou ofício ao Governo do Estado datado de 22 de fevereiro de 2016 dizendo que não queria mais ser um Hospital Estruturante. Tendo em vista este posicionamento do HFG o Governo do Estado já está em conversação como outros prestadores da nossa região para que dividam os serviços que caberia ao HFG como Estruturante dando um prazo de 90 a 120 dias (30 já se passaram) para que apresentem propostas sendo que a Santa Casa de Guaratinguetá, Lorena e Aparecida já manifestaram interesse e estudos sendo feitos e avaliados pela DRS 17 – Taubaté. Estou trazendo esta fala para Conselho Municipal de Saúde tomar ciência das tratativas que estão sendo realizadas acrescentando que o HFG fez uma proposta de restabelecer essa negociação desde que haja aumento do teto financeiro, a Santa Casa de Guaratinguetá fez uma proposta desde que tenha investimentos para reforma, ampliação e compra de equipamentos, a Santa Casa de Aparecida tem montado o serviço de Terapia Intensiva que depende de repasse financeiro, e a Santa Casa de Lorena junto com a de Cruzeiro também enviaram projetos que estão sendo estudados e avaliados e, portanto não temos ainda absolutamente nada concretizado, pois ainda estamos no início da negociação que pode levar a transferência dos Serviços de Alta Complexidade do município de Guaratinguetá para outros municípios. Em meio a esta discussão aconteceu a desabilitação do serviço de Alta Complexidade em Cardiologia por parte da CIR que já encaminhou a Bipartite o pedido de descredenciamento que assim efetivado trará grande prejuízos aos pacientes do Circuito da Fé e Vale Histórico já que será transferido para o HR em Taubaté. Há de se relatar que o Secretário de Saúde de Guaratinguetá prestou contas em relação aos reclames dos outros municípios no que diz respeito às vagas da Cardiologia e é contra o descredenciamento. Quanto ainda da possibilidade de descredenciamento da Oncologia e da Hemodiálise estamos em conversações com a Secretaria de Estado da Saúde para tentar minimizar essa situação e/ou tentar equalizar a transferência desses pacientes para prestadores o mais próximo possível de acordo com as possibilidades de cada um. Tanto a Santa Casa como o HFG durante essas negociações demostraram a preocupação quanto aos recursos financeiros que são aquém para efetuarem a prestação destes serviços, mas estamos negociando para manter os serviços em nosso município. Com relação ao Aedes Aegypti por enquanto a gente graças a Deus está fazendo um trabalho importante na região, pois em relação aos outros municípios estamos com índices bastante baixo de proliferação da Dengue e da Zika sendo que estes dados são bastante importante para o nosso município. Quanto a Alta Complexidade à medida que for tendo encaminhamentos vou colocando o Conselho a par dos acontecimentos. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, dando seguimento vamos às proposições e questionamentos dos conselheiros (as). Com a palavra o conselheiro Sr. Paulo Garcia cumprimenta a todos e coloca que na reunião passada fez uma pergunta sobre qual seria o investimento em obras na saúde para esse ano, o senhor respondeu que não tinha jeito, só que existe uma coisa que se chama planejamento nós temos que planejar o Brasil a vida da gente, não é para um dia, para semana que vem, é para 50 anos.  Nós temos a reforma lá do Engenheiro Neiva para ser feita, como vai ser, esse ano não tem jeito, mas o orçamento para o ano que vem não sai da Secretaria?  E o Pingo de Ouro como vai ficar? Como vai ser este planejamento? Segundo eu fiz um comentário aqui sobre animais para saber da possibilidade de fazer um cemitério de animais, pois não é correto animal morrer e jogar na beira do ribeirão, não é correto jogar no saco de lixo, não é correto jogar no terreno do vizinho, pois traz conseqüências para a saúde da população. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi coloca que em relação à construção de Postos de Saúde eu disse que não ia haver construção de Postos em 2015 devido à situação financeira bastante complicada que o país enfrenta e nós não temos capacidade de investimento em novos projetos e o que conseguimos foi à manutenção de postos passou durante os últimos 8 meses sendo que 2 ou 3 licitações realizadas para manutenção, conservação, pintura, reforma foram impedidas pela justiça a pedido dos licitantes. Guaratinguetá não é diferente dos outros municípios, mas tivemos a felicidade de não termos ainda sido muito atingidos pela crise atual que resultou na baixa arrecadação em vários setores. O que temos de orçamento que foi aprovado no final do ano passado não é mais compatível para a realidade do momento e, portanto para este ano não teremos reformas, ampliação e construção de Unidade de Saúde e os novos projetos estão sendo planejados para o ano que vem.  Com relação ao Pingo de Ouro sabemos que a Unidade não deveria estar em funcionamento devido a estado precário em que se encontra, mas continuamos ainda tentando um acordo com o proprietário do imóvel único que encontramos que necessita de reforma e de adaptação dentro das normas estabelecidas para uma Unidade de Saúde. Quanto ao problema dos animais tenho a colocar que já esta sendo discutido na Câmara Municipal e na Secretaria de Planejamento uma solução para os animais mortos. Voltando a fala sobre planejamento gostaria de acrescentar que quando se fala em planejamento estratégico e a longo prazo temos que ter uma estabilidade econômica e financeira e isso não depende só do município, mas também do Governo Estadual e Federal de onde vem os recursos a serem aplicados. Por exemplo, podemos colocar a Hemodiálise ou Terapia Renal Substitutiva – TRS que deixou de receber recurso do Governo Federal na ordem de 20 a 30% da tabela SUS nos últimos 12 a 15 meses, ou seja, verba. Temos ainda problemas de ordem financeira na Unidade de Queimados e Psiquiatria na Santa Casa da Misericórdia enfim como podemos planejar em um quadro cotidiano de situações graves e dentro de um quadro de limitações orçamentárias? Temos tido ainda problemas nas reformas das Unidades, pois os recursos que são provenientes da Caixa Econômica Federal atrasam impossibilitando que as empresas construtoras dêem término nas reformas e ampliações propostas. Dou como exemplo a Unidade da COHAB que já está em funcionamento, mas o pagamento ainda foi fechado com a construtora, temos ainda o almoxarifado do Engenheiro Neiva que ainda não foi entregue pelo mesmo motivo. Temos ainda o problema de recursos do SAMU ao qual deveria ser repassado 50% pelo Governo Federal, 25% do Governo Estadual e 25% do Governo Municipal, mas o que temos na realidade é somente o repasse Federal e Municipal fazendo com que o município tenha que arcar com os 25% do Governo Estadual que até hoje não encaminhou recurso algum o que nos trouxe um prejuízo da ordem de 7 milhões de reais até o momento, portanto fica bastante difícil planejar da maneira que tudo esta caminhando. Com a palavra o conselheiro Dr. Marcus Vinicius Ramos cumprimenta a todos e coloca que na verdade quer trazer uma informação em relação à observação que fez na ultima reunião sobre a falta de Obstetra na Unidade Materno Infantil tive informações que o problema foi solucionado sendo que o Obstetra da Prefeitura faz o atendimento às gestantes e dois Obstetras do Hospital Frei Galvão ficam responsáveis pelo atendimento da Unidade. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi coloca que essa fala do Dr. Marcus é muito importante já que estávamos passando por essa dificuldade e a nossa preocupação era quanto diminuirmos o parto de cesárea e também da mortalidade infantil e isso está acontecendo já que desde que a Unidade Materno Infantil passou para o HFG conseguimos atingir um índice de parto normal satisfatório e estamos com índice zero de mortalidade infantil. Não tínhamos recurso financeiro para termos dentro da Unidade dois profissionais na área de ginecologia e o HFG mais uma vez disponibilizou um profissional a mais custeando esse profissional sem aumento do custo financeiro para o município. Com a palavra o conselheiro Dr. Saluar Pinto Magni sugere quanto ao problema de onde enterrar os animais que se pense em uma parceria com alguma empresa como a Basf no sentido de se fazer a cremação dos animais mortos, pois do jeito que está é problemático e considero que devemos levar este assunto mais a sério para que não tenhamos problemas no futuro. Com a palavra o conselheiro Sr. Omero Paiva solicita que seja verificado o atendimento do clinico geral no Parque São Francisco, pois cada atendimento deve levar uns 15 minutos e o que se vê e a população reclama que está muito rápido chegando a ser verificado o atendimento de muitos pacientes em 20 minutos. Verificar também sobre a falta de medicamentos nos Postos de Saúde já que a reclamação é grande quanto à falta de anticoncepcional, medicamento para pressão, verme, piolho, xarope e antiflamatórios. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi coloca que já tomou conta dessas situações e que, por exemplo, a maioria dos remédios na Saúde Mental sai pelo convênio Ministério da Saúde e está bastante atrasado e esses remédios nos somos impedidos de fazer a compra e já faz pelo menos 60 dias que esta atrasado. Além desse problema da medicação tem o problema do numero de cartão SUS de Guaratinguetá já que temos 180 mil cartões para 115 mil habitantes o que faz com que haja a falta do medicamento. Podemos através de licitação realizar a compra de alguns medicamentos, mas temos encontrado dificuldades devido à existência de uma tabela SUS a qual não podemos ultrapassar e isto nos coloca em prejuízo na licitação, pois os fornecedores não se interessam por esta venda. Portanto ficamos de mãos atadas, pois não conseguimos fechar as licitações e não podemos efetuar a compra sem licitar para não ser apontado pelo Tribunal de Contas, mas vamos verificar essa situação. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes vamos dar seguimento, vamos passar para ordem do dia, eu gostaria de colocar que diante desses fatos todos, descredenciamento da Cardiologia e esse impasse de dificuldade, a mesa diretora marcou uma reunião para hoje à tarde com os Presidentes dos Conselhos do Circuito da Fé e Vale Histórico para estar discutindo sobre esses assuntos, sobre SAMU, medicamentos, para que a gente possa se fortalecer, a gente esta se posicionando. Com a palavra o conselheiro Sr. Marcelo de Assis coloca que não conseguiu entender quem convocou essa reunião. Novamente com a palavra do Sr Adilson, foi à mesa diretora e o conselho. Com a palavra do Sr Marcelo, mas não teria que estar falando com a gente antes? Com a palavra do Sr Adilson, eu acho que não tem necessidade na próxima reunião a gente vai estar trazendo aqui o que for tratado. Passando para primeiro item Ordem do Dia – Deliberação sobre o Parecer da Comissão de Finanças sobre a Prestação de Contas do 3º Quadrimestre de 2015 foi feita a leitura e em seguida foi colocado em votação pela Presidente Sra. Ana de Souza Guerra Gomes tendo sido aprovada por todos.  Após foi aventado pelo conselheiro Sr. Marcelo de Assis que o Parecer da Comissão de Finanças nunca aponta irregularidades nas contas ao qual acha estranho e foi seguido pelo conselheiro Dr. Marcus Vinicius que sugeriu que uma outra equipe, ou seja, uma consultoria avaliasse também as contas para que tivéssemos mais segurança. Foi sugerido ainda pelo conselheiro Dr. Saluar Pinto Magni que a Prestação de Contas fosse encaminhada para todos os conselheiros para que analizassem e encaminhassem a Comissão os seus questionamentos antes do parecer da mesma. Aberta a discussão tivemos diversas colocações, posicionamentos e sugestões dos conselheiros (as) da Mesa Diretora, da Presidente da Comissão de Finanças Sra. Beatriz Bonini e do Secretário Dr. Edison Riccomi ficando estabelecido que as contas ficarão a disposição de todos na Sede do Comus e será comunicado um período para que seja realizada uma análise a quem se interessar e que também será encaminhado a todos o arquivo com a apresentação que é realizada na Câmara Municipal. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes passa para o segundo item da Ordem do Dia - Deliberação do Termo Aditivo de Rati-Ratificação 12/15/2015 do Convênio com o Hospital Frei Galvão e sugere que já que foi manifestado que ainda não temos o Parecer da Comissão de Legislação que a Presidente coloque em votação para que este tema seja colocado em pauta para a próxima reunião. Colocado em votação pela Presidente Sra. Ana de Souza Guerra Gomes foi aprovado que na próxima reunião deliberaremos sobre o tema. Passamos agora para o terceiro e último item da Ordem do Dia - Comissões – Calendário de Reuniões e gostaria de colocar para que os membros de cada comissão conversassem e marcassem um dia para realizarem uma reunião no Comus onde poderiam estar estabelecendo um Calendário de Reuniões e planejassem as ações a serem implantadas. Já encaminhei há uns meses por e-mail a todos quais são os membros de cada comissão assim como o contato de cada um para que se reúnam e estabeleçam as prioridades, apresentem relatórios e que assim possamos obter maiores conhecimentos e estarmos bem esclarecidos sobre o que acontece na saúde do nosso município. A Secretaria do Conselho está aberta a todos das 08h00 às 16h00 de segunda a sexta-feira e aguardamos a presença dos Srs. (as). Com a palavra a Presidente Sra. Ana de Souza Guerra Gomes coloca que hoje tivemos discussões calorosas e continuaremos discutindo porque esse é o nosso papel, concordar, discordar é assim que tem que funcionar o Conselho, o Conselho somos nós, não tem um dono, tudo que nós decidirmos em conjunto será feito, sempre que vocês quiserem apresentar alguma coisa vamos estar escutando e continuar discutindo, pois todos são importantes. Para finalizar agradeço a presença de todos, tenham um bom dia e até a próxima reunião. Não havendo nada mais a tratar a reunião encerrou-se às onze horas e trinta minutos, lavrando-se á presente Ata que vai assinada por mim Adilson Lopes dos Santos que secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento. 
Deliberações: Prestação de Contas do 3º Quadrimestre de 2015.
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